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CASA DA CALÇADA 

Oiicslãii do álcool 

O «Diário do Governo» 
publicou o seguinte decreto: 

«Consideiando que o com- 
mercio do norte do paiz re- 
clamou sobre a falta de ál- 
cool e aguardente nos mer- 
cados ao preço legal. 

Considerando que pelo 
manifesto desses géneros 
feito no Mercado Central de 
Productos Agrícolas se re- 
conheceu haver no paiz ál- 
cool approximaiamenle suf- 
ficiente para o consumo; 

Considerando todavia que 
o álcool e aguan^nte ma- 
nifestados não teem sido of- 
ferecidos em quantidade bas- 
tante, pelo preço estabeleci- 
do no paragrapho primeiro 
do artigo sententa e três do 
decreto com ^força de lei de 
quatorze de junho de mil no- 
vecentos e um; 

Considerando que nestas 
circumstancias ha menos qua 
providenciar quanto á quan- 
tidade de álcool e aguarden- 
te a fornecer ao c -sumo 
uo que êrft reiaçao ao preço 
porque devem ser vendidos; 

Considerando que, assim, 
se não pôde sem grave pre- 
juízo da viticultura nacional, 
decretar desde já a importa- 
ção, com abaixamento de di- 
reitos, de todo o álcool e a- 
guardente necessários para o 
consumo, mas tão sómente 
das quantidades que forem 
strlctamente indispensáveis 
para que a própria concor ■ 
rencia estabeleça a reducção 
dos preços10 limite legal; 
Considerando que ao Mer- 

cado Central compete auxi- 
liar, promover e facilitar o 
commercio dos generos a- 
gricolas nacionaes, e que o 
governo tem a faculdade de 
auctorisar que se façam por 
intermédio d'e!le transacções 
sobre mercadorias estrangei- 
ras nos termos do paragra- 
pho único do artigo oitenta 
e seis da parte terceira do 
decreto orgânico dos servi- 

ços agrícolas de vinte e qu- 
atro de dezembro de mil 
novecentos e um; e 

Tendo ouvido os conselhos 
superiores do Com márcio e 
Industria, da Agricultura e 
serviço Thechnico Aduanei- 
ro, no cumprimento do que 
dispõe o paragrapho primei- 
do artigo setenta e tres do 
citado decreto de junho de 
mil novecentos e um: 

Hei por bem determinar 
o seguinte; 

Artigo primeiro—Pelo mi- 
nistério das Obras Publicas, 
Commercio e Industria se- 
rão dadas as competentes 
instrucções ao Mercado Cen- 
tra! de Productos Agricoias, 
afim de que o mesmo esta- 
belecimento. quer por com- 
pra no paiz, quer por im- 
portação directa do estran- 
geiro, rea Usada nos termos 
do citado decreto e nas me- 
lhores condicções de quali- 
dade c apreço, adquira, suc- 
cessivamente, as quantidades 

de álcool ou aguardente que, ' 
em vista dos manifestos já 
feitos e dos que ulteriormen- 
te se fizerem ao preço legal, 
forem necessários para que 
nem ao consumo faltem os 
referidos generos pelo pre- 
ço da lei, nem, em caso al- 
gum, se dê preferencia ao 
álcool ou aguardente estran- 
geires sobre os nacionaes 
emquanto exista qualquer 
destes á venda no paiz e 
seja fornecido nas condic- 
ções do mencionado decre- 
to. 

Artigo segundo—Do álco- 
ol ou aguardente que o Mer- 
cado Central haja de impor- 
tar nos termos do artigo 
precedente, enviará o mes- 
mo estabelecimento uma 
conta pormenorsada á Ad- 
ministração Geral das Al- 
fandegas, afim de, pela res- 
pectiva alfandega ser cobra- 
da, como direito de impor- 
tação, a differença entre o 
custo do mesmo álcool, com- 
prehendidas todas as despe- 
zas, e o preço por que deva 
ser vendido, segundo a sua 
graduação e em harmonia 
com o disposto no paragra- 
pho primeiro do artigo se- 
tenta e três do decreto de 
quatorze de junho de mil 
novecentos e um. 

Paragrapho único—Nas 
instrucções a que se refere 
o artigo primeiro d'e£te de- 
creto, serão designadas as 
despezas que deverão ser to- 
madas em consideração na 
conta do que trata o pre- 
sente artigo. 

Artigo terceiro—As dis- 
posições do presente diplo- 
ma subsistirão apenas pelo 
tempo preciso para que não 
falte a aguardente ou o ál- 
cool necessários á immedia- 
ta beneficiação dos vinhos 
nas diversas regiões viníco- 
las do paiz, durante as pró- 
ximas vindimas, cessando. 
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DSPADEBNE 

em todo o caso, a sua exe- 
cução, desde que se ache as- 
segurado o abastecimento 
do mercado ao preço legal. 

Os ministros e secretári- 
os de Estado dos Negocios 
de Fazenda e das Obras Pu- 
blicas, Commercio e Indus- 
tria assim o tenham enten- 
dido e façam executar. 

Paço em 6 de agosto de 
1904.' 

Rei—Rodrigo Affonso 
Pequito—Conde de Paçò Vi- 
eira». 

A simples leitura d^ste 
decreto demonstra o cuida- 
doso estudo do governo n'- 
esta importante questão, nc 
sentido de conciliar quanto 
possível todos os interesses 
legitimas que n^lla estão 
implicados. E11 um diploma 
que, por todos os títulos, 
honra a solicitude do gover- 
no. 

Da «Tarde». 

—  
Foi concedido á camara 

de Ponte do Lima appllcar 
á creação d'uma escola se- 
cundaria o saldo de reis, 
t :444/f423 em deposito no 
cofre municipal, destinado 
ao saneamento da villa. 

Os jornaes trazem-n^s 
fracas noticias agrícolas. As- 
sim, por exemplo, dizem de 
«Penalva do Castello»: os 
vinhedos tem soífrido muito, 
muitíssimo, tendo appareci- 
do muitos cachos seccos. De 
Alemquér, também dizem: 
Os vinhedos, resentindose 
muito da estiagem que atra- 
vessamos, se não chover,to- 
da a uva se perderá.No nos- 
so concelho não só tem secca- 
do muita uva como também 
os milhos das terras mais 
áridas se acham todos per- 
didos por falta de agua; e, 
porque o anno corre mau, 
alguns proprietários d^sta 
freguezia e doutras d^ste 
concelho já não vendem mi- 
lho da colheita do anno pas- 
sado, reservando-o para si, 
e algum que vendem, c pe- 
lo exorbitantissimo preço de 
ifiooo a i^zoo rs. cada 3o 
litros! 

Attenta a manifesta ca- 
restia de milho, alguns ope- 
rários nos tem dito; «não 
sabemos como havemos de 
viver; a fome está comnos- 
co, pois que ainda hoje fo- 
mos a casa de um proprie- 
tário que tinha o espigueiro 
cheio de milho para lhe 
comprarmos uma porção 
d'a!queires, e apesar Je le- 
varmos o dinheiro em mão, 
recusou-se-nos a vendel-o; 
e, n'estas circum3tancias,que 
havemos de comer?Roubal-o? 

Consta também que os 
merendeiras tem realiscdo 
n^ste concelho varias com- 
pras de milho clandestina- 
mente, e que devido a essas 
compras clandestinas em 
grandes porções, é que o 
mesmo cereal encareceu. 

Como, porem, ao sr. ad- 
ministrador d^ste concelho 
foram dadas instrucções uo 
sentido de impedir que os 
açambarcadores comprem 
grandes ou pequenas por- 
ções de milho em todas as 
feiras e mercados da sua a- 
rea, antes das horas fixadas 
nas posturas municipacs pa- 
ra a exposição ao publico,ou 
por outra, antes das 12 ho- 
ras do dia, conforme o dis- 
posto no art.0 18 das mes- 
mas posturas, é de crer que 
quando por ventura não cor- 
te o mal pela raiz, ao me- 
nos attenue a crise medo- 
nha que atravessamos. 

Porque o digno Magistra- 
do administractivo é activo 
e enérgico, ha de com cer- 
teza impedir por todos os 
meios ao seu alcance que o 
referido cereal, como géne- 
ro de primeira necessidade, 
se exporte para fóra d,este 

concelho;c, quando por ven- 
tura o não consiga, desde 
que faça respeitar e cumprir 
aquella disposição, fica aos 
seus administrados a plena 
liberdade de realisar as suas 
compras em primeiro logar 
e até ás ia horas do dia, e 
(Testa forma parece-nos que 
diminuirá não sô a exporta- 
tação do milho mas também 
a de todos os mais generos 
de consumo que venham e 
se vendam nos mercados 
d^ste concelho, e conseguin- 
temente o seu preço. 

E será fácil ao douto ma- 
gistrado fazer cumprir a dis- 
posição da lei citada?—pare- 
ce-nos que não, se equipa- 
rarmos os açambarcadores 
aos contrabandistas como 
sendo tedos a mesma famí- 
lia;—o único meio porem 
que nós achamos mais ade- 
quado e poríamos em prati- 
ca, se estivéssemos investi ■ 
dos da respectiva auctorida- 
de,era: prendel-os, mettel-os 
na cadeia, e só depois da 
hora legal lhe mandaríamos 
passar mandado de soltura. 

—Foi a S. Thiago de 
Compostella, do vizinho rei- 
no d^espanha, d'onde já 
regressou, o sr. Claudino 
José Ribeiro, da Portella. 

Disse-nos que o aspecto 
da cidade era pouco mais ou 
menos como a de Tuy,tam- 
bém da Gallisa; os templos 
porem,que eram magníficos, 
mesmo sumptuosos, especia- 
lisando a Cathedral que con- 
siderou como um edifício de 
primeira grandeza... mo- 
numental. 

—Regressou de Braga on- 
de foi rêceber ordens eccle- 
siasticas de—«Prima Ton- 
sura», o nosso amigo Ar- 
mando Tito Domingues, de 
Midão. Ao digno tonsurado, 
a sua mãe e a seu avô o sr. 
Diogo Manoel de Sousa Ara- 
ujo," as nossas mais sinceras 
felicitações. 

—Também foi a Vianna 
d^nde já regressou, o nos- 
so amigo Antonio Dâmaso 
Lopes, intelligente professor 
official da freguezia de São 
Paio. 

—A Monsão, d^nde já 
regressou, foi a ex.ma sr.a 

—Hoje,toca nas aguas do 
Pezo, a phylarmonica—«Ve- 
lha», e cm Sante, aonde á- 
manha se realisa a festivi- 
dade em honra da Senhora 
dos Remedios, e aonde a- 
quella musica também con- 
correrá^ phylarmonica «No- 
va». 

—Está em Varzea,onosso 
amigo sr. Antomo Alberto 
Gonçalves, digno corrector 
official da bolsa do Porto. 

Por ultimo: 
Agradecemos penhoradis- 

simo ao digno pharmaceuti- 
co e nosso amigo sr. José 
Augusto Pires, os soccorros 
que nos prestou no dia 9 do 
corrente, por occasião em 
que nos encontramos doen- 
te dentro da sua pharma- 
cia. Os serviços prestados 
foram relevantíssimos e que 
jámais olvidaremos. 

Agradecemos egualmente 
á esposa do sr. Raphael Pau- 
lo Fernandes, digno regente 
da phylarmonica—«Velha», 
bem como a sua filha Maria, 
os serviços que na sua casa 
também nos prestaram, e o 
incommodo que lhes demos, 
assim como ao nosso paro- 
cho rev. Manoel Antonio de 
Sá Villarinho ,rev. Francis- 
co Máximo Roiz., parocho 
da freguezia da Gavea, e sr. 
Balthazar Luiz d1 Araujo, 
bem como ao director d^s- 
te jornal, a visita que por 
essa occassião nos fizeram. 
A todos pois, o nosso mais 
sincero agradecimento. 

XIV—VIII—MCMIV. 

Correspondente. 

-—  

D." Elvira Ribeiro, afim de 
cumpritr entar seu mano E- 
Icutherio, que alli se acha a 
fazer uso das aguas. 

Acompanhcu-a sea irmão 
Claudino. 

—Já regressou de Monsão 
o rev. Albano Julio de Cas- 
tro Araujo, da Portella. 

—Está na sua casa de 
Pontisellas o nosso amigo 
sr. Alfredo Manoel de Sá 
Villarinho, sua ex.™3 esposa 
e filhos. 

—Também está em An- 
cora a ex.ma sr.a D.Wenceslã 
da Encarnação Pereira, do 
Granjão. 

—Já estão restabelecidos 
da doença que os acommet- 
tera,o rev. Manoel Antonio 
de Sá Villarinho, digno prior 
cTesta freguezia e as ex.m,s 

sr." D.Carolina Gomes Pi- 
nheiro, do Barral,e D.Elvira 
Ribeiro, da Portella. 

e 
oc 

As Festas d'Agonia 

Promettem ser deslum- 
brantes e attrahentes as 
grandes festas que, em hon- 
ra de Nossa Senhora da 
Agonia, se rcalisarão em 
Vianna do Castello nos dias 
t8, 19, 20 c 2i do corren- 
te. 

Eis um resumo do pro- 
gramma; 

DIAS 18 e 19 
Festas religiosas no San- 

ctuario d1 Agonia. 
A^ 4 horas da tarde lou- 

ra ia no novo redondel do 
Campo do Castello, sendo 
cavalleiros José Bento dVV- 
raujo e Eduardo de Macedo, 
e bandarilheiros Theodoro 
Gonçalves, Manoel dos San- 
tos, Thomaz. Rocha, Salda- 
nha, Thomé e o espada 
Punteret. 

A' noite brilhantes e pro- 
fusas illuminações e magni- 
fico fogo de artificio no lo- 
cal da feira e no grande cam- 
po do Castello. 

DIA 20 

A^ 4 horas da tarde es- 
plendidas corridas velocype- 
dicas no velodromo do cam- 
po do Castello,fazendo par- 
le do progratnma o Campe- 
onato de Portugal, que sc-- 
rá disputado pelos melheres 
corredores portuguezes. 

A1 noite grande festival 
no jardim publico no qual 
tomarão parte as excellentcs 
bandas militares de infante- 
ria 3, municipal do Porto e 
caçadores 3 de Valença, es- 
tando aquelle aprazível local 
brilhantemente illuminado. 

Estas bandas, reunidas 
executarão escolhidos núme- 
ros de musica, 

DIA 21 

Ultimo dia dos festejos. 
De manhã, inauguração- 

official áocourtde Ianni ten- 
jiís do Club de Caçadores. 
por jogadores de Lisboa, 
Porto e Mattosinhos. 

De tarde tourada com tres 
cavalleiros, sendo lidados o 
touros. 

A' noite serenata no Li- 
ma,que será revestida d^ma 
rara imponência, havendo 
surprehendentes fogos e ae- 
rostatos. 

Na margem esquerda se- 
rá collocado um extenso 
panneau com allegorias ás 
cidades de Lisboa e Porto, 
a cujos forasteiros a festa é 
dedicada. 

-yayaraLa  

jCAHARA 
RUNICIPAI. 

Sessão de 27 de julho 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima. 

—Foi presente ■ um re- 
querimento do presidente da 
junta de parochia da fregue- 
zia de Penso, d'este conce- 
lho, pedindo á camara re- 
gule o modo de frulcção dos 

1 postos e fructos do monte 
i baldio denominado da «Cu- 
í mieira», allegando ejue o 

mesmo se acha indiviso en- 
tre aquella freguezia e a de 
Cousso e que ha justo receio 
de conflictos sérios entre os 
moradores d^mbas as fre- 
guezias, em virtude de, os 
de Cousso, invadirem a ver- 
tente d'aquelle monte, que 
se acha nos limites de Pen- 
so. 

Foi deliberado sejam con- 
vocadas as juntas de paro- 
chia das duas freguezias, pa- 
ra informarem jsobre o as- 
sumpto em uma das pró- 
ximas sessões, e apresenta- 
rem os títulos de demarca- 
ção do referido monte, para 
á camara proceder como se- 
ja de justiça. 

—Pelo vereador sr. An- 
tonio Carlos Esteves, foi 
pedida a nota semanal dos 
valores entrados na thesou- 
raria da camara, ao que o 
sr. presidente respondeu que 
a apresentaria na próxima 
sessão. 

Nada mais se tratou. 
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—Eis-nos <20 fim da i.« > 
quinzena de Agosto, dentro 
íla qual fizeram anniversario 
«a maior batalha que temos 
vencidob — Aljubarrota, e «a 
mais desastrosa que ainda 
.as nossas armas tiveram»— 
Alcácer Quibir. 

Mas vamos ás noticias: 
—Continuam passando a- 

qui correntes de vente nor- 
deste e a cahir lá do astro- 
rei um calor que abrasa tu- 
do. Até de noite falta o or- 
valho a minorar a sede ar- 
dente dos milharaes, alguns 
ja qnasi perdidos. Pcdem*se 
ao Ceo providencias. A este 
fim já se fe? hoje um clamor de 
penitencia á Senhora da Gra - 
ça, 

—Informann-nos de que 
os gatunos roubaram na e- 
greja de S. Martinho d^l- 
varedo. a caixa das esmolas 
isto é, as esmolas da caixa 
que calculam em ?($5oo reis, 

—Está no Porto a fazer 
exame de concurso paia con- 
ductor dobras publicas, o 
sr. Joaquim Bravo. 

—Chegou de Cerveira o 
sr. João Gonçalves Ribeiro. 

—Encontira-se na sua 
casa em Penso o conhecido 
negociante da praça de Lis- 
boa, sr. Marcelino Illydio 
Pereira, 

—Hontem houve,no adro 
da egreja de Sá, agitadas 
replicas c trepliças por cau- 
sa d'uma divida. 

E por questões d^gua 
ralharam asperamente An- 
tonio Luiz e Emília Azeve- 
do, aquelle d1 Albergaria. 

Este sr. antonio lm\... 
E mais noticias da ter- 

ra não ha.—As de lá de fó- 
ra c que são interessantes. 
Os Japonezes n,essa cruen- 

íissima guerra do Oriente 
continuam iuctando valente- 
mente com esse colossal im- 
pério do porte, a Rússia que 
do globo occupa a 7." parte. 

—E aquçlle tone! que se 
acaba de construir na Ca- 
lifornea çom a capacidade 
de quinhentas pipas, não pa- 
recerá um tunnel? 

Está-se a pôr o sol d^s- 
te dia 15 (data do nascimen- 
to de Napoleão 1.0). 

C. 

raminhx» de ferro de 
Valença a Monsão e 

Melgaço 

Afim de se sollicltar do 
nobre ministro das obras 
publicas a construcção do 
caminho de ferro, via larga 
ou reduzida, de Valença a 
Monsão e Melgaço, reallsou- 
se ha dias em Monsão uma 
reunião de vários cavalhei' 
ros dVste e d^quelle con- 
celho. 

Segundo nos consta, não 
se tomou resolução alguma 
.ielinitiva, manisfestando-se, 
no entanto, a maioria em 
favor da via larga. 

Santo Deus. de via larga 
ou reduzida, venha esse al- 
mejado caminho de ferro, e 
pada de complicações. 

  

AO VIOLÃO 
ía m* wr. ir.) 

Só tu, dòce companheiro. 
Só tu, meu violão querido, 
Trazes luz n'um brando sonho 
A escuridão d'esta vida, 

E se chóro a fé perdida 
D'esses tempos que lá vão, 
Como eu, meu santo irmão, 
Tu pões-te a chorar também!.. 
Vivo só, sem mais ninsuem, 
Do que tu, triste violão! 

Não chóres,violão, não chóres, 
Guarda os ais, cala os gemidor. 
Que os teus soluços sentidos 
São queixumes sempre em yáo! 

Bem vás que em seu coração 
Teus suspiros doloridos 
São prantos no mar vertidos, 
Nem ella os ouve sequer... 
Que te importa essa mulher? 
Guarda os ais, cala os gemidos, 

Hilário 'Bai Teiras 
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Aos parochos 

O digno sub-delegado de 
saúde ífeste concelho, sr. 
dr. Frsncisco Luiz Rodri- 
gues Passos, pede-nos para 
que façamos saber aos revs. 
parochos que ainda não re- 
metteram áquella sub-dele-r 
gação de saúde os respecti- 
vos mappas dc nascimentos 
—casamentos e obitos, de 
aue, se o não fizerem imme- 
Oiatamentc, serão remetti - 
dos para o poder judicial. 

Ani fica o aviso. 

Aguais do Pozo 

Continuação dos nomes 
dos srs. aguistas. 

Maria Laranjeira, Rosa 
Lopes, Mathilde das Dores, 
Maria Erminda Cerqueira, 
Maria Revocata Martins, 
Francisco Nuno da Silva, 
P.e José Januário Alves Ro- 
drigues e José Duarte Lima 
Júnior, de Caminha; João 
Francisco Marques, Je- 
ronymic Cardoso Salgado 
Guimarães, José Antonio da 
Si Ra Guimarães, Francisco 
Gonçaves Guimarães e D. 
Joscpha Fernandes Guima- 
rães, de Guimarães; D. Ma- 
ria de Castro Moura, de 
Gondomar: Manoel da Cos- 
ta Passos, José Martins de 
Mattos, D. Ignez de Castro 
Teixeira, Antonio Bessa Le- 
al, D. Antónia dc Mag." da 
Costa Barros, Domingos Jo- 
se do Valle e D. Maria dc 
Jesus Magalhães do Valle, 
de Vfanna; Dr. José Osorio 
da Cunha Dá Mesqt.11 Olivei- 
ra Homem, de Vieira; Maria 
Angelica Esteves, Umbelina 
Augusta da Cunha, General 
Miguel d'Araujo Cunha e 
Gaspar Eduardo dWlmeida, 
de Melgaço; D. Emília Vil- 
lar, D. Rita d'01iveira e Sil- 
va, Claudino dos Santos,An- 
tonio Joaquim da Encarna- 
ção, Joaquim Caetano de 
Castro, José Carneiro da 
Fonseca Mello. Eloy José 
Jorge, Henrique Pinto Fer- 
reira Leite, Luiz Eduardo 
Rodrigues, 1D. Anna de Je- 
sus Martins, José Martins 
dos Santos e Antonio Ma- 
noel Júnior, do Porto; José 
da Silva Correa Dias, José 
Antonio da Rocha Júnior e 
D, Deolinda Lopes da Ro- 
cha, de Mattosinhos; José 
Rodrigues Muge, de Ovar; 
Antonio Maria Cardoso e 
P.c Manoel da Silva Vaz 
Larangeiro, de Estarreja; 
João Pereira de Campos e 
D. Maria Izabel Pereira, da 
Povoa de Varzim; Domin- 
gos Sampaio, D. Maria Me- 

i nêzes Sampaio,Antonio Les- 
tão Júnior, D. Josephina 

| Testa, José Agostinho Bor- 
i ges, Conde Mangualde e 
! Condessa de Mangualde, de 

Lisboa; Antonio Leite de 
Faria, de Leça da Palmeira, 
D. Maria dVAraujo Lemos 
Costa, de Cerveira;José Pin- 
to Barbosa, de Braga; An- 
tonio Ferreira de Mattos, 
e Faustino Ferreira de Mat- 
tos, de Aveiro; D. Margari- 
da Rosa, de Torres Novas; 
Antonio Rodrigues Gomes 
da Silveira e D. Maria An- 
SJca Rodrigues, de Villa de 

nde; Manoel da Silva Pe- 
reira, de Lamego; D. Pu- 
reza Loureiro, de Coura; 
Antonio José ^'Araujo, dos 
Arcos, Severino Manoel de 
Souza, de Barcellos. 

(Continua). 

Recrnseamento 
escolar 

E' n*este tnez que deve 
proceder-se, cm todas as 
freguezias do concelho, quer 
tenham ou não escola, ao 
recenseamento de todas as 
creanças de 6 a 12 annos, 
residentes em cada uma d'- 
ellas, constem ou não do re- 
gisto do baptismo. 

Uma commisslc compos- 
ta do presidente da junta de 
parcchia ou do parocho, do 
regedor e do professor ofli- 
cia! da fregucãa, será en- 
carregada de proceder a es- 
se recenseamento, sendo es- 
colhido pelo administrador 
do concelho um individuo 
idaneo para substituir o pro- 
fessor, nas freguezias onde 
o não houver, 

O recenseamento deve es- 
tar concluído no dia primei- 
ro de setembro, e os paes, 
tutores ou pessoas encarre- 
gadas da educação das cre- 
anças, que se recusarem a 
prestar á commissão ou seus 
delgados as informações 
que lhes forem pedidas, se- 
rão mandadas autoar e os 
autos enviados ao poder ju- 
dicial. 
Se as com missões não pro- 

cederem ao recenseamento 
nos prasos marcados no re- 
gulamento de 19 de setem- 
bro de 1902 e não forem 
justificadas as causas que se 
invocarem, será imposta pe- 
Iq sr.sub-inspector primário, 
a cada um dos que forem 
culpados.a malta de 55ooo a 
40^000 reis. 

Nas freguezias onde hou- 
verem duas professoras fará 
parte da commissão a do 
sexo masculino, segundo a 
legislação vigente. 

— 
JPrece» 

Na segunda, terça e qu- 
arta feira ultimas, tiveram 
logar na egreja da Miseri- 
córdia d,esta villa preces ad 
petendam pluviam, e hoje, 
pelas 6 horas da tarde, sa- 
irá do mesmo templo, em 
direcção á Capella da Senho- 
ra da Orada, uma procissão 
de penitencia para o mesmo 
fim. 

O regresso á Misericord a 
terá logar na próxima se- 
gunda feira, pelas 7 horas 
da tarde. 

(hisaiiiciito 

Na egreja matriz d'esta 
villa, realisou-se no ultimo 
sabbado o casamento do 
honrado industrial sr. Fran- 
cisco José Ribeiro, com a 
sr." Maria Lyra. 

Serviram de padrinhos a 
ex.ma sr.a D. Ludovina A- 
melia Gonçalves da Rocha 
Pinto e o sr. Aurelio d'Ara- 
ujo Azevedo, 

Os sympaticos noivos são 
possuidores das qualidades 
indispensáveis para pode- 
rem gosar um futuro feliz, c 
porisso, felicitando-os, de- 
sejamos-lhe uma prolongada 
lua de mel. 

/ —— 

Publicações recebidas 

Revista Judiciaria—Kc- 
ccbemo^ o n.0 94. 

Historia dc Portugal — 
Recebemos os fascículos n."* 
33i a 335. 

Maravilhas da Natureza 
—P ecebemos os fascículos 
n.0' 206 a 210. 

Passatempo. — Acabamos 
de receber o n." 87 d'esta 
illustração, editada pelos 
grandes Armazéns Gran- 
della, a qual, como sempre, 
vem interessantíssima. 

—— 
FesíiTidadcs 

Como noticiamos, na pas- 
sada segunda feira rcalisou- 
se cm Sante a costumada 
festividade de Nossa Senho- 
ra dos Remedios, a qual, 
segundo nos informam, 
decorreu na melhor ordem. 

* 

No proxitno dia 24 hade 
ter logar,em Penso, a festi- 
vidade de S. Bartholomeu. 
Costuma ser mu"'10 concor- 
rida. 

 *«)§*  

Taxas posíaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversãc 
dc vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 212 reis 
Marco 262 » 
Dollar i&2bo » 
Coroa 244 » 
Peseta   200 » 
Sterlino 44. %fi 

néllvrance 

Teve a sua délivrance, 
dando á luz um menino, a 
ex."" sr.a D. Emília de La 
Salletc de Barros Durães, 
querida esposa do sr. dr. 
Antonio Joaquim Duraes, 
conservador (Besta comarca. 

Muitas felicitações. 

l.egaâo 

Em cumprimento do le- 
gado deixado pelo saudoso 
Francisco Antonio Cerdeira, 
foi distribuída pela Mesa da 
Santa Casa da Misericórdia 
d^sta villa, no dia 14 do 
corrente, a quantia de reis 
laáõoo a differentes pobres 
d^ste concelho. 

RIFA «TãUli touro 

Ha de fazer-se em Paços, 
no proximo domingo pelas 
duas da tarde, aquclla, cujo 
producto reverteu em be- 
neficio da festividade em 
honra de S. Anna. 

Previno o publico de que 
todo o bilhete c^ue estiver 
sem pagar não da direito ao 
referido touro, pois não se- 
rá lançado á urna, 

Melgaço,—16—8—904. 

O juiz da festividade, 

Jeronymo Fernandes de 
'Barros. 

—— 
Os que morrem 

No Porto,falleceu na pas- 
sada quinta feira, o sr. An- 
tonio José da Motta, impor- 
tante capitalista e presadis- 
simo irmão do sr. Manoel 
Jose da Motta, considerado 
commerciante d^quella pra- 
ça. 

A' família do illustre ex- 
tincto e, em especial, áquel- 
le seu presado irmão, envia 
a Redacção do «Jorna! de 
Melgaço» sentidas condolên- 
cias. 

—— 
Hora publicação 

Sairá brevemente á luz 
da publicação um belíssimo 
pas—de—qnatre para plano, 
cujo auctor é o nosso pre- 
sado amigo sr. J. Eduardo 
d'Almeida. 

Ao novel pianista, que é 
discípulo d^m celebre pro- 
fessor do Porto, e que tem 
mostrado extraordinária ap- 
tidão e génio musical, ende- 
reça mos-lhe as nossas cal- 
lorosas felicitações,não só pe- 
la sua linda composição mas 
seu talento. 

  ' 
Desmentido 

O correspondente de Lis- 
boa para a Palavra, do 
Porto, fez espalhar aos qu- 
atro ventos que o sr. con- 
selheiro Queiroz Velloso, 
deixaria em breve o gover- 
no civil d^ste districto, o 
que é completamente falso. 
Sua ex.a, para gloria nos- 

sa e do nobre partido rege- 
nerador, continuará a exer- 
cer aquelle cargo até que 
uma nova situação nos suc- 
ceda, o que ainda ninguém 
sabe quando será. 

—— 

Os porcos n 

A nossa terra, devido á 
incúria d^ns e má vontade 
doutros, prima e torna-se 
notável por cousas que fa- 
cilmente podiam remediar- 
se. 

Uma d^ellas é c consen- 
tir-se que diariamente, a 
toda a hora do dia e da 
noite, os porcos passeem 
por essas ruas e praças des- 
caradamente, o que alem de 
ser expressamente prohibi- 
do, fáz com que a immundi- 
cie abunde por todos os sí- 
tios e nos acarrete grandes 
censuras por parte de quem, 
n'esta epocha, tanto nos vi- 
sita. 

Varias vezes temos visto 
alguns dos srs. aguistas ad- 
mirando este bello quadro, 
o qual tanto depõe em des- 
favor de quem tem por de- 
ver e restricta obrigação fa- 
zer cohibir taes abusos, e 
porisso pedindo Immediatas 
providencias sobre o caso, 
ahi fica o nosso appcllo, cer- 
tos de que seremos attendi- 
dos. 

— — 

   

Exéquias 

Na egreja de Remoães, 
realisaram-se hoje solemnes 
exéquias por alma da sr.» 
D. Damiana Theresa Gomes 
dc Sousa Castro e Silva, 
presadissima esposa que foi 
do nosso amigo sr. Artnur 
Augusto da Silva, muito di- 
gno major de caçadores 3, 

— 

Foi transferido para ca- 
çadores n,0 i, aquartellado 
em Abrantes, o sr. A!bmo 
Candido Ferreira Pinto da 
Cunha, muito digno capitão 
de caçadores 3. 

—- 

{•ARTÃO DE ãSARABEMS 

Fa^em annos: 

Segunda feira—a ex.,na sr.a 

D. Beatriz das Dores 
Motta. 

Quarta feira—a "ex."3 sr.a 

D. A ma lia Corrêa dos 
Santos Araujo. 

co—veterinário, e Claudino 
Mendes Ribeiro, estimável 
cavalheiro de Paderne. 

—Esteve em Mona áo,çom 
sua ex."" esposa, o sr. José 
Augusto Teixeira, digno cs- 
criptuario da repartição de 
fazenda d'este concelho. 

—Enconcia-se nas aguas 
do Pezo, com sua ex."3' ía 
milia, o sr. Manoel Joaquim 
tfAraujo, Importante capita- 
lista da cidade de Lisboa. 

A cumprlmental-o, esteve 
ali na passada segunda feira, 
com suas estremecidas filhi- 
nhas, o sr. Antonio Augus- 
to dh^raujo, estimável cava- 
lheiro de S. Gregorio. 

—Também já se encontra 
entre nós, com sua ex.""1 es- 
posa e querida filhinha e so- 
brinha, o sr. Francisco José 
Barbosa Gonçalves, intelli- 
gente primeiranista de me- 
dicina. 

—Partiu para o Pará, o 
nosso estimado conterrâneo, 
sr. José Agusto Ferreira. 

Feliz viagem e muitas pros- 
peridades é o que do cora- 
ção lhe desejamos. 

—Regressou ao Porto, 
com sua ex.ma família, o a- 
bastado capitalista sr. Luiz 
Eduardo Rodrigues. 

—Está em S. Gregorio, o sr. 
Victor Manoel Meileiro,nosso es- 
timado assignante. 
—Partiram para Ancora, com suas 
ex.ma» irmãse D. Albina Gomes, 
os srs.Cicero Solheiro e Herme- 
negildo Solheiro Júnior. * 
—Vimos aqui aei.masr.a D.Maria 
de Queiroz,o rev.Antonio de Sou- 
sa Lobato e José Joaquim Este- 
ves Braz, de Penso 

OURIVESARIA 

UNIÃO 
DE 

MANOtt -jEG "rSA â C.*- 
Praça do Eommerelo 

HEEGAÇO 

N'este estabeledlmento, 
recentemente montado, fa- 
zem-se todos e quaesquer 
concertos em ouro, prata e 
relógios. 

Também nMle se encon- 
tra um variado sortido de 
objectos d^juro e prata, a 
preços limitadíssimos. 

Compra-sc sempre ouro 
e prata pelo mais alto 
preço, e vende-se por pre- 
ços modlcos. 

Compram-se objectos usa- 
dos e antigos e pedras pre- 
ciosas. 

Doura m-se e prateiam-s« 
quaesquer objectos e execu- 
ta-se qualquer obra d^uro 
e prata conforme se deseje. 

wr 

—Está para o Porto, o 
sr. general Miguel d'Araajo 
Cunha. 

—Estiveram em Vianna, 
os sis. José Albano Pires 

íntnllírrpnti» mí»Hi_ 

Mim à 30 dias 

No Juizo de Direito d'esta 
comarca e pelo 2.0 officlo, 
correm éditos de 3o dias, a 
citar Manoel Joaquim Ro- 
drigues, viuvo, do lugar de 
Estivadas, da freguezla de 
Paderne, d^sta comarca, e 
ausente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, 

j para fallar e assistir a todos 
os termos do Inventario a 
que se procede por obito dc 
sua mulher Rosa Alves, sem 
prejuiso do andamento do 
mesmo processo. 

Melgaço, 29 de julho dc 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

f ■ : 
L' 



mm m ii^âp 

Éditos de 60 diâs 

No Juízo de Direito d^s- 
ta comarca e pelo S." officio, 
correm éditos de 6o dias, a 
citar Manoel José de Sousa, 
tilho de José de Sousa e de 
Luíza Fernandes, da fregue- 
zia C. Laboreiro, para no 
praso de dez dias, findo a- 
quelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional, a quantia de 
ioo$ooo reis, como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 
ou dentro do mesmo praso 
nomear bens á penhora para 
nMles seguir a execução,sob 
pena de que findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a exe- 
cução seus termos até final 

Melgaço, i3 de maio 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Vai 

Ioja Nm 

rgjyflã inqgn_9P nqpniyn qpnqpnTO^ngpn.qp riRP-n q&n 

6fcimi ííe rJfunijíiro f |]idteIriro 

—DE- 

DE 

n 

j U J 

PONTRA O MILD1U 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 80000 rs. 
«Cxaillot C)<5ooo rs. 
«Govet qsíooo rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 840 rs. o metro. 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

IiAB lAflESfA EEIS 

l.n t$80 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

í~ 

5 

l; 
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? 

C'onstniem-se gazometros para prodnzip gaz aceljteno. 
^ O Irimnphanle apparelho automático sem rival, è superior a todos os sysléi- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de fuikcionamento absolutamente 
ra garantido e perfeito, recommeuda-se pela sua' simplicidade, segurança e econo- 

ÍIj 
í 

CO', B&nwm® mm c:alçais-o 

Comarca Je Melgaço 

Éditos de 66 dias 

No Juízo ae Direito does- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar Justino Gonçalves, filho 
de Maneei José Gonçalves 
e de Rosa Monteiro, da fre- 
guezia de Castro Laboreiro, 
para no praso de 10 dias 
findo aquellc praso, pagar á 
Fazenda Nacional a quantia 
de oooâooo réis, come re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, oa dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para n'elles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
1904. 

V erifiquei. 
O .'uiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Antonio Sepet o de Freitas 

-   

Comarca de Melgaço 

66 dias 

No Juízo de Direito d'es- 
ta comarca e peio 3.° officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar Antonio José Esteves, 
filho de Manoel Salvador 
Esteves e Maria Esteves, 
da freguezla de Castro La- 
boreiro, para no praso de 
dez dias, findo aquelle pra- 
so, pagar á Fazenda Naci- 
onal, a quantia de Soo^ooo 
reis,como refractário ao ser- 
yiço do exercito, ou dentro 
do mesmo oraso nomear 
bens á penhora para noites 
seguir a execução, sob pena 
de que findo o praso,ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção c correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Vai 

—— 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 21)600 rs. 
Outras ditas a     ...2;5ooo » 

« « « « « « 2;)200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

mia. 
ri Execnta-se em todos os tamanhos, com nm oa dois geradores, podendo ser- 
-j vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
.g Encarrega -so d.i montagem de canalisaGões' para agua ou gaz em qualquer 
— terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
.n neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esd« o mais simples 

aos mais luxuosos, para o que tem correspondeiicia directa com as mais impor- 
^ tanles casas, 110 genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua ar lo, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Trecos £imiiadissimm 

1 
r ' 
c. 
v: 

c 

Fazendas paí\a verão 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde S&ooo 
a çvJooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1-5200 e i55oo rs., a 900 rs. 

MERCEARIA 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS IP ES TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésla villa, propriedade do Sr. Antoni» Joaquim 
Esteves. 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 
a.0—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 

Mcut'Agraço, propriedade do Sr. dh Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a expleadida viveuda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo dTAlmeida. 
a.0—Para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
«.0—Para a casa da Carvalheira em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

F í» a 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C." 

R. Sfl' D« BANDEIRA, 71 

PORTO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

liililiii, OSilfKSAiM 
R 

RELOJOARIA 

DE 

Não 

! 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER 

de machio as de costura. 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

. 
j Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

Vender muito c ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA 00 ESTEVSI 

yVlELGAÇC 

DO 

ESTEVES 

Compram e troe a-n 
nas melhores coudiç 

ouro. grata e brilhantes 

Concertam relogios, ouro e prata 
menos 20 % ffue qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a peio, garantindo semp v 
a legalidade das transacções. 

comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realid 1 ■ 
«08, REA DA PRATA, »»& 

J ili BE 

WEfâMIKf ffii 11 Fllli 

SlllâiÃS â WAÍÉT 

  f<W- 

líiiiho Mã\n k Cirne 
Único iegalmenie auclonsad* p«l» 

Hjvenio, o pela janja de saúde pnblna 
M Portugal, dociu>'?nU).« iegalisadoi 

cônsul geral do império do tíra 
ãL É muito uti1 na convaleseenç» d* 
vutUs »s doer ^aa; augioenta conside- 
■Bveluiente a forcas aos mcLvidoo; 
íebilitados. e excita o appoíite de un 
node- extraordinário. Um cálice d e.v- 
■inho, rei» aaenta um bom bife- Ach» 
« <t wrda a*" ynacipaí,. pbaraiMM. 

Travejamentos de castanho e viga (p!e» ^ 
pine); nogueira nacional e americana: Sue' * 
(casquinha); Flandres; (Sprnce); mogno; / 
tano; Mangue (massaranduba) e outras ir. < 
deiras próprias para construcções e maret s > 
ria. Soalhos serrados c apparelhados, de ri^ > 
pinho nacional. 

(CASA FUNDADA EM I88O) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS L 

Rodrigo Ferreira k CL; Rua do Bomfim,T2-PT>; ( ; 
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Com eslabelecimenlo de fa- 

Pia- 

mos 
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zendas na praia d Vncora. 

Participa aos seus ex. 

freguezes e ao publico em ge 

ral que acaba de receber um |r 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

| Enviam-se amostras. 
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i amua rn n 

por EDUARDO DE NORONHA 

)ra lllnstrada com numerosas gravuras colorl- 
por MAlWEfc DE MACEDO e ROQUE CS.A- 
I1KO, e impressa era magnifico papel. 

JtOWA E©lfWe&W&AM 

iderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
íoo réis. 
n exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
a empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

brinde a todos os assignantes 

ceitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
10S. 

EDITORA»—Cargo do Conde Barão 50— 
EiMBO.A 

reclsam-se agentes em todas as terras do 
llnente, eolomnias e Brasil. 

   

#AKTÕ ES VISITA 

Desde Soo a õoo réis o 
cento. 

<N 

"MAL DE MELGAÇO 

D 

ESTA ofQcina cncarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 

de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 

v_ 

#AR TOES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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faão da Silva ^ampos^j^ 
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COFIES legitimes á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvSo. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

II, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 
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Farinha Peilíirai fena^nasa 

da pharmacia Fram leu 
Esta 

dimsnto 

11 

farinha, que é uni exce^enti 
reparado-, de fácil di^-sUo 

jtiljísimo para pessoas de 'si-niagí 
Jebil ou enlermo, para convaleseentea 
])08»oas idosas 011 oreseças, s me* 
po tempo mo pttvios-T ineíUes mente 
jue pela sua acçáo tmiiea reeonsii. 
pinte é do mais ro -ir.hecirio p-nveite 
tas pessoas anemicat-, de oouititaiçás 
ksca, e, em geral, y ne caiwin d» for- 

orgauismo. E»U legalmente»« 
da » Drivilain.i.iB 


